
Procedimentos serão testados em animais 

já nos próximos 
meses, a partir da chegada de 
novos equipamentos no bioté-
rio. O primeiro servirá para o 
desenvolvimento de uma nova 
técnica de medição da capaci-
dade de penetração do esperma-
tozóide no óvulo. O teste, hoje 
usado apenas no Baylor Cone-
ge, nos EUA, consiste em colo-
car esperma humano com óvu- 

Projetos de pesquisa 
incluem testes com 
espermatozóides e 

preservação de gametas 

Amaior parte dos pacien-
tes do novo Centro de 
Reprodução Humana 

não ficará no HC, mas no Cen- 
tro de Bioterismo da Faculdade 
de Medicina da USP. São ca- 

i mundongos, ratos e tiamsters 
que servirão de cobaias para 
pesquisas sobre infertilidade. 
"Toda tecnologia, antes de ser 
usada em seres humanos, vai 
ser extensivamen- 
te testada em ani- 

	

mais, inclusive 
	O aquelas que já 

são aplicadas ho- 

	

je e precisam ser 	FALTA E 
aperfeiçoadas", 
afirma Jorge 	PA 
Hallak. 

	

Dois projetos 	COMP 
deverão ter início 

los de hamster em incubadoras 
por um certo período, de forma 
a medir o potencial de fertiliza-
ção dos espermatozóides. "Va-
mos desenv lver um teste para 
dizer quai pacientes, entre 
aqueles que ¡têm indicação para 
reprodução assistida, podem se 
beneficiar da ICSI e quais não 
precisam ir tão longe, usando 
apenas inseminação intra-uteri-
na ou fertilização in vitro clássi-
ca", explica Hallak. 

Outra linha de pesquisa vai 
trabalhar com a criopreserva-
ção dê gametas, embriões e teci-
dos específicos do testículo e 

ovário. A técnica 
— ainda experi- 
mental, na maio-

BRASIL 	1 ria dos casos — é 
especialmente in-

STUDO 	teressante para 
preservar a capa-

RA 	cidade reproduti- 
va de pacientes 

ARAR 	de câncer que 
precisam ser sub- 
metidos a radio e 

quimioterapia, que freqüente-
mente resultam em esterilida-
de. "Vamos criar protocolos de 
congelamento aqui, com mate-
rial animal, para depois iniciar 
os serviços no centro", afirma o 
biólogo e especialista em crio-
preservação animal Luiz Afon-
so Pires, que coordenará a pes-
quisa no Centro de Bioterismo. 

No atendimento do centro, 
todos os pacientes homens te-
rão seu esperma analisado e as 
informações serão catalogadas 
para determinar o padrão de es-
perma da população. "Não exis-
te no Brasil nenhum estudo epi-
demiológico que mostre como é 
o esperma do brasileiro. É igual 
ao dos russos, ou dos franceses? 
Não sabemos", explica Sami 
Arap. Ou seja, não há como sa-
ber se o esperma de um pacien-
te está dentro ou fora do nor-
mal da população, pois não há 
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padrão de comparação. Os re-
sultados também serão impor-
tantes para determinar a in-
fluência de fatores ambientais e 
alimentação na fertilidade mas-
culina. 

"Hoje temos que usar pa-
drões americanos e europeus", 
afirma Hallak. Segundo ele, os 
números apresentados para for-
mulação de políticas públicas 
em reprodução humana no 
País hoje "não refletem a reali-
dade". "O País precisa de nú-
meros mais confiáveis." (H.E.) 

Incubadoras para animais SPF matrizes: isolamento absoluto 


